
E X C U R S Õ E S
Santiago do Chile, maio (Pela 

P anair do Brasil) —• Falei outro 
dia do Guarani, de Campinas; de­
pois do triste jôgo em Santiago 

• éle aprumou um pouco no seu 
giro pelo interior, e parece que 
voltou para sua terra com um 
balanço equilibrado de vitórias 
e derrotas. Mas nos últimos dias, 
passou da crônica esportiva para 
a policial — e como vítima.

O empresário, um iugoslavo que 
é argentino naturalizado e m a­
landro internacional, não pagou 
o último jôgo, e acabou fugindo e 
deixando os 20 homens com uma 
conta enorme no hotel e sem as 
passagens de volta para Buenos 
Aires. Ainda bem que duas ou 
três pessoas da delegação tinham 
dinheiro bastante.

Êles devem ter contado essa 
história no Brasil; esperemos que 
sirva de lição a outros clubes que, 
na ânsia de viajar, se arriscam  
ao mesmo papel de palhaço. O 
chefe da delegação me contou os 
vários truques usados pelo em­
presário, mas a história que me 
deu mais pena foi esta;

— “Êsse negócio de não pagar 
o hotel foi coisa que êle resolveu 
à última hora. Tanto assim que 
ajeitou lá com o hoteleiro no pre­
ço mais barato para nós. Tam ­
bém, nosso tratam ento era de 
terceira. Quando tinha galinha 
êles davam galinha para os ou­
tros e só caldo para nós. Nem 
uma azinha de consolo! O garção 
passava levando cada galinha bo­
nita! A gente chamava, éle fingia 
que não ouvia. Depois dizia que 

, a galinha tinha acabado. E era 
| cada galinha bonita! E logo co­

migo, que sou doido por galinha! 
Pois eu contei isso para o des­
graçado do argentino e éle ainda 
achou graça!”

Resumo da tem porada do G ua­
rani: muito “frango” e nenhum a 
carne de galinha.

Um jornal chileno resum iu a 
história em três palavras: “Em ­
presário geleou G uarani” .

A C. B. D. não podia fazer um 
' regulamento para evitar essas ex­

cursões melancólicas que só ser­
vem para estragar o cartaz de 
nosso futebol, quando não dão em 
coisas muito pior? Disseram-me 
que ela se lim ita a não dar li­
cença por escrito — o que é um 
jeito de fingir que não tem nada 
com isso. Acho que o ministro 
da Educação devia in terv ir nisso, 
e fazer com que a C. B. D. fis­
calizasse os contratos, exigisse um 
minimo de garantias (pelo m e­
nos passagem de id a -e -v o lta .. . )  
e vetasse a inclusão de jogadores 
que costumam fazer má figura. 
O pessoal do G uarani procedeu 
direitinho; só que mostrou muita 
ingenuidade e pouco futebol. Aca­
baram  todos indo fazer queixa na 
polícia com cara de otários. E se 
o chefe da delegação nao fôsse 
abonado acabariam  carregan d o 
cestas de cebolas em M ap ech e ...
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